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Intersindi-cal
busca esclarecimentos

na CELOS
OS sindicatos receberam muitos

telefonemas pedindo esclareci­
mentos sobre o desconto feito pela
Fundação CELOS sobre o 13? salá-

-

rio. Em função disso a lntersindical �

procurou a direção da, Fundação _pa- ��
ra obter os esclarecimentos necessá-
nos. �_�
Na oportunidade, os repres-entan--':"

tes da CELOS afirmaram que a par-
tir do dia 2 de janeiro irão realizar

, reuniões por áreas para esclarecer
todos os celesquianos aobr'e o assun-

to.

•

.0 JORNAL· ELETRICITÁRIO.

�?1I�
R�taliações rnar-carn O

pós�greve na E.LE·TROSUL
\. -

-

Intersindical entregou, no dia contados automaticamente no mês de dezem-
19/12/88, ao presidente da ELE- bro, ao contrário do que hayia sido acordado.
TROSUL, Paulo Melro, um docu- llECEPÇAO
mento relatando casos de retaliações O presidente, da ELETROSUL recebeu os

contra empregados que participaram da últi- representantes da Intersindical na recepção
ma greve. O documento lembra que o compro- da presidência e assegurou que o desconto dos
misso de não pra:ticar nenhuma punição foi contratados vai ocorrer 'd.a mesma forma que­
assumido pelo presidente publicamente e soli- os demais empregados, para que não sejam
cita a enérgica atuação de Paulo Melro junto prejudicados. Além disso ele afirmou que não
aos gerentes que patrocinaram tais atos, para reconhecia nenhum caso de retaliação, em es-

solucio.nar os problemas. pecial no que se refere à concessão de férias.
O documento afirma que as retaliações ocor- INTERSINDICAL

ridas nó período pós-greve são fruto de inicia- No próximo dia 10, pela manhã, vai ocorrer
tivas vingativas e irresponsáveis. O compro- uma reunião da Intersindical para discutir a
misso de não punir foi assumido diante da situação da ELETROSUL depois da greve e

imprensa e do presidente da CUT, Jair Mene- outras questões que dizem respeito à luta da
! guelli. categoria. <

• Com relação a alguns questionamentos refe-
ANEXO rentes aos descontos definidos na última as-

O documento apresentava em anexo um dos- sembléia da greve, em favor da Intersindical,
siê de-irregularidades ocorridas após a greve, cabe lembrar que eles são destinados a pagar
sempre apontancto para o prejuízo de errrpr'e- as suspensões ocorridas durante a- greve. O
gados que participaram da greve. O texto mos- Irvr-o-our-o que correu durante a greve foi total­
tz-a casos

- de transferências de setor, perdas mente utilizado para garantir o sustento dos
de funções e cargos, mudanças na concessão operadores que vieram de outras áreas. Desta
de- férias, inclus�ve com adiamento, etc... forma os referidos descontos não vão para o

Além disso foi relatado que os contratados sindicato, mas para a lntersindical;' para o sin­
estavam tendo os seus dias de suspensão des- dicato vai a reversão sindical .
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.Articulação Nacional dos
Urbanitários prepara lutas

, .

-para o próximo ano
A Articulação Nacional dos Urbanitários

vai se reunir nos dias 12 e 13 de janeiro para
avaliar as lutas de 1988 e preparar-se para
89, A reunião vai acontecer no Rio Grande
do Norte e deve reunir entidades de todo o

-
.

país. As greves eletricitárias, e em especial
a da ELETROSUL, serão ponto privilegiado
da avaliação.

São Paulo
. Em São Paulo os Eletricitários já estão em

campanha salarial. A data-base é primeiro de
janeiro e, ao que tudo indica, a mobilização
vai ser grande.
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DA reafirma
que CELESC

•

vaI recorrer
A Intersindical Base CELESC

esteve reunida com o Diretor Ad­
rrrirrisst.r-at.ivo �a Empresa para tra­
tar de questões relativas ao -dissí-

. dio. O representante da CELESC
afirmou a disposição da Empresa
em implementar o-exposto nos bo­
letins 7 e 8 do GTRT. Por isso, es-

-

tão sendo liberados dois dirigentes
por sindicato majoritário, mas até

agora a liberação é extra-oficial,
pois falta ainda uma documenta­

ção que assegure a liberação,
Além disso, .0 DA reafirmou que

assim que for publicado o acórdão
do dissídio a CELESC recorrerá

I

das cláusulas de garantia no em-

prego, produtivid�de e auxílio ápo­
sentados.

-

Algumas lições da greve
Glauco C. Marques

Diretor do Sind. Eletricitários de Fpolis.

A recente greve da
ELETROSUL dei­
xou lições que não

dizem respeito ssorrieri t:e:
aos empregados da empre­
sa, que esteve paralisada7
rruus a todos os trabalha­
dores e7 em especial, aos
eletricitários de todo o

pafs.
Ningué.m é capaz de ne-

-

gar que a so1.idariedade de
diversas categorias ao rrro­
vimento não foi funda­
mental para o movimento
chegar onde chegou. O
apoio foi ll1anifestado de
diversas for.m8s: apoio fi­
ruarioe.ir-o, notas à popula­
çéio, telegra.mas a autori­
dades, participação nas

atividades da greve e mes­

mo o envolvimentoprático
com tarefas da greve. Em
Recife os oFe t'rici t.sirioe
chegaram a realizar um
ato público de apoio aos

e.Ll1pregados em greve.
Afas tudo isso só ilustra

urna frase que há rriuit.o é

repetida no Movimento
Sindical. Quando se diz

- que usó a união da classe
trabalhadora pode condu­
zir à vitória': não se está

reproduzindo urna frase de
efeito, mas consta tando
uma obviedade que a reali-
dade nos apresenta. _

•

A greve da ELETRO­
SUL, sobretud07 mostrou
as dificuldades de UIn LClO­

vimento isolado. Móvi­
mentou-se oprimeiro esca­

lão da executiva nacional
enão se chegou a um resul­
tado. Será que isso teria
acontecido se a greve en­

volvesse todas as e.ll1pre­
sas do setor elétrico do
Brasil? Será 9ue urna gre­
vegeral dos trabalhadores
mereceria o rnesurro des­
prezo dos governantes?
Certamente urna 1l10bili­
zação rna.ie ampla 'ccrloca :

ria uma nova di.mensão
para os fatos.
Por tudo isso, o ano que

inicia coloca para os traba­
lhadores a tarefa de cons­

truir solidamente ts rna

unidade irrrui organJ.za-

-çã� que potencialize a for­
ça de-tantas categorias dis­
persas em suas lutas. No
setor elétrico, especial­
mente, está ná ordem do
dia a unificação das cam­

panhas salariais.
Para nós, empregados

da ELETROSUL e. da CE­
LESC, está na hora de re­
tomarmos a discussão eo-»

bre a questão das centrais -

_- fr.,"9<sindicais, na perspectiva �,

de ssorrusr para a constru-
ção da unidade Já mencio­
nada. Os trabalhadores
não pode.ll1 per.manecer
dispersos enquanto as

classes dornineri toe apri-
rxior-ara seus rnecanis.rnos
de oprt::;ssão.
Várias cat"egorias, COIrlO

os bancários, t.ôrri se mani­
festado no sentido de cons­
truir na prática a unidade
dos trabalhadores através
da filiação à CUT. É hora
de os eletricitários refleti-,·
r-eam sobre as lições deixa�
dasporsuasprópriaslutas .l-'
e ciar-orrr a sua contribuição_
ao avanço do sindicalisrpo

'

nopafs.
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o riegâcio agora é lucro:

ESC pode perder
_o dia 2 de janei­
r'o, o presidente
do BESC� Ingo

Greuel� comunicou ao

._ Sindicato dos Bancários

�,::'" a vontade política do
,..._";".

. -

Governo do Estado de
s ..

-

_ privatizár o banco. Esta....-r..... .: atitude veio simples-
mente dar continuidade
a uma tarefa iniciada
em fevereiro de 87 �

qua.nclo o Banco do Es­
tado sofreu a interven­
ção do Banco Central.
Assim começava a Re­
forma B'a rrc á

r ia , que ...

pretende privatizar o

sistema financeiro, fe­
char agênciás, demitir
funcionários e, acima de
t.u.do , abrir o capital na­
cional aos bancos inter­
nacionais. Algo muito
mais complexo que urna
simples questão de "eli­
minàr prováveis inge­
rências no banco com o

fim da intervenção'�.

-'" - 7

Função Social
É mais ou menos as­

si� que vai funcionar o .

Plano de Privatização
das Empresas Estatais�
que per enquanto já en­

volve. os- grupos Sider­
brás e Petrobrás. A pri­
vatização vai transfor­
mar essas empresas,
que possuem relevantes
funções sociais, em "me­
ros balcões a serviço da
especulação financeira:
um dos alicerces da hi­
pe.r irrf'la.çã.o e do caos

econômico'� .

E recentemente aI.
guns bancos demons­
traram o quanto a ini­
ciativa privada pode
não dar certo. Basta
lembrar os escândalos
do ex-Sul Brasileiro,
atual Meridional, e ex­

.A'u.x.il i.a.r', atual Améri­
ca do SuL Depois dos co­
fres públicos cobrirem
os respectivos rombos,
ambos prosseguem es­

tatizados e rentáveis.

Uma Proposta
Por tudo isso o Sindi­

cato dos Bancários já
apresentou urna propos­
ta para que sejam rea­
bertas as negoci�çõeE
entre o BESC e o movi­
mento sindical. Segun':'
do a entidade, "somente
o ca.rrrimb.o da democra­
tização do Banco do Es­
t.a.do, do' ponto de vista
da partici_pação funcio­
nal em todos os níveis
de decisões� é que .ga­
rantirá a' consolidação
do BESC e a não-inge­
rência política nefasta
ao patrimônio ca_tari­
nense". Para t.al, basta­
ria colocar em prática os

segUintes it�ns:-Audito­
ria Pública, Concurso
Público, Quadro de Car­
reira, criação da Direto­
ria de Representação
F'umcrorral , -erraooriju.rrto
com o'Conselho de Re­
presentação� eleito .pe­
los funcionários� e reco­

nhecimento do delegado
sindical.

• CESP demite líder sindical
o autoritarismo está

solto dentro da CESP -

/

Centrais Elétricas de São
Paulo. No finalzinho do
ano a diretoria da Empre­
sa suspendeu o contrato do
-presidente da Associação
dos Empregados da CESP,
Roberto Fachinni, sem ne­

nhuma alegaçâo, e instau­
rou inquérito para apura­
çào de falta grave. Duran­
te o inquérito, Fachinni fi­
cará sem rem-qneração.

. O objetivo da medida é
Írnobilizar a Associação,

<

- que se destaca no cenário
,

das lutas eletricitárias. In­
clusive um outro diretor
da entidade está em vias
de reéeber a mesma puni-.
ção do presidente. A CESP
nega-se a reconhecer a en­

tidade e também a libera­
ção de dirigentes, que já
existe há quatro anos.

A questão foi discutida
em 12 assembléias da ca-

-tegoria� que chegou a rea­

lizar um ato público no

centro de São Paulo contra
este ato autoritário. Agora
a CESP nega-se a reconhe-

.
,

Fachini é persequído p�lo arbítrio

cer à eleição de "represen­
rente dos empregados" ga­
rantida pela Constituição,
onde F'acfrirrni concorreu e

recebeu quase 90% dos vo­
tos.

Os empregados da
CESP� agora, estão em

compasso de espera, pois
uma nova diretoria assu­

miu na Empresa e a Asso­
ciação já procurou os novos
diretores para ver cor» ')

vai ficar a quest.ão.

unção social
.--UM

PROJEíO
FIl'JAtJ CfA r«EN�Ot-----:::::=::::------------....,._-----,
DE MORÂllt�S

POPOL�RtS
E ---

Produtividade 84.-

CELESC sofre mais
uma d·errota

Para tentar adiar mais
uma vez o pagamento da pro­
dutividade de 1984, a direto­
ria da CELESC entrou com

dois embargos declaratórios
no Tribunal Superior do Trà­
balho, em Brasília. Acontece
que a investida não deu certo:
os embllrgos foram negados e,
mais 'Uma v-ez , comprovada a

dívida da CNLESC com os

seus empregados.
Os processos' referentes a

-esta questão ainda estão em

tramitação na Justiça e a ex­

pectativa é de que o julga-

mento seja favorável aos em­
p r-egados . Resta saber até
quando a "gestão pa,rticipati­
va" vai ignorar as determi­
na_çõesjudiciais e pagar o que
deve aos celesquianos.

o pagamento d� produtivi­
dade de 1984, todos já sabem,
é só uma questão de tempo.
Basta a diretoria da CELESC
abandonar o seu ímpeto de
prejudicar a cat.eg'or'ia e sal­
dar a sua dívida. Enquanto

. isso, aguarda-se a decisão ju­
diciaL ..

Reversão Sindical:'

Na-CELESC desconto será em janeiro
. Todos sabem das enormes despesas que acontecerp_ em uma

campanha salarial. Por isso, as assembléias aprovaram, como __

tradicionalmente fazem, a reversão sindical, que no caso da
CELESC corresponde a 1/3 de um dia de trabalho.
A reversão será descontada do salário de todos os celes­

quianos no mês de ja.rrei.r-o. Se pt9r acaso algum. empregado
desejar reaver o valor, deverá procurar o Sindicato nos dez
dias posteriores ao desconto para ser reembolsado_

CONSCI�NCIA
A garantia do pleno funcionamento das entidades sindicais

e os avanços na organização dos trabalhadores são uma tarefa
de toda a categoria. Quando uma assembléia aprova contri­
buições às entidades, -está dando uma demonstração de -cozrs­

ciência e mat,uridade, no sentido de saber que está investindo
na sua luta e na possibilidade de enfrentar de igual para igual
os enormes aparatos utilizados contra o movimento sindical.

Ai.nda dezembro

Alguns empregados certamente
não tiveram boas festas de fim de
ano, afinal o mês de janeiro está em

andamento e eles não receb�ram
ainda os pagamentos que, por lei,
já deveriam ter sido efetuados até
21 de dezembro. É o caso dos aten­
dentes e funcionários do F'rorrto-Bo­
corro Municipal de Lages, que estão
em greve devido aó não-pagamento-

do salário de dezembrc�. Em situação,

semel{l_ante estão dois mil servido­
res municipais de Criciúma, que
'desde o dia 23 estão parados pelo
pagamento da segunda parcela do
13'? salário. Aqui em Florianópolis,
esta é a situação de 600 servidores
municipais do Núcleo de Transpor­
te, IPLJF e Secretaria de Obras. :;No
dia 27 eles, entraram em greve tam­
bém pelo pagamento da segunda
parcela do 13? Outros cloierniI servi­
dores acompanham o desenrolar dos
fatos em "estado de greve" ..

"'- ,

Lançamento

Dia 6', às 15 horas, s�rá lan.çado� '"

no Plenarinho da Assembléia Legis­
lat,iva o Comitê de- Defesa do Siste­
ma Financeiro EstaduaL Estarão'

.

presentes entidades sindicais, parla­
mentares, CUT, DIEESE e o econo­

mista do Rio Sérgio Gôldstein, que
. apresentará uma palestra sobre a

"privatização do BESCH. O Comitê
pretende :r;-eunir todos os setorel3 da
sociedade interessados em defender
o banco enquanto instituição aocí.a.l.

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3'Salários - 22,39%
1 a 5 Salários - 22,75%'
1 a 30 Salários - 22,99%

CESTA BÁSICA
DE F�OÁIANÓPOUS

.Cz$ T5.506,47

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 136.506,47
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